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			Capítulo 1

			 

			Tina ajeitou a máscara e suspirou, aliviada. A festa de máscaras estava a ser um êxito e a banda começara a tocar uma canção de hip hop. Durante as duas horas seguintes, podia ser quem quisesse. No seu caso, seria qualquer outra pessoa, menos a irmã mais velha de sua Majestade, Fredericka Anna Catherine, do pequeno reino de Chantaine. 

			Ainda bem que a sua amiga da universidade, Keely, a convidara para Dallas para celebrar o batizado da filha e conversar. Já não conseguia suportar os olhares de tristeza das pessoas quando falavam do casamento da sua bela irmã mais nova com um diretor de cinema parisiense. Era tudo tão elegante! Alegrava-se pela irmã, mas estava farta de ouvir como lhe perguntavam quando se casaria. Era mais velha do que Ericka e o acontecimento fizera ressurgir a sugestão do irmão de que ela devia casar-se com alguém que pudesse favorecer os interesses políticos de Chantaine.

			Contudo, durante aquela noite, não ia pensar nos seus problemas. A única pessoa que a conhecia estava a dançar com o marido na outra ponta da sala. Keely viu que olhava para ela e cumprimentou-a com a mão. Ela abanou a mão, contente com a felicidade da amiga.

			– Quer dançar? – perguntou um homem.

			Ela levantou o olhar, surpreendida com aquele convite. 

			– Oh, não! Muito obrigada. Estou a divertir-me a observar.

			– Talvez uma bebida a ajude a relaxar um pouco – sugeriu aquele estranho.

			Tina achou-o um pouco avassalador e abanou a cabeça.

			– Não, obrigada. Desculpe, acabei de ver uma amiga – mentiu, afastando-se.

			Aceitou o aperitivo de caranguejo que um empregado lhe ofereceu. Outro ofereceu-lhe um copo de champanhe. Segundos depois, Keely aproximou-se dela.

			– Estás a divertir-te? Tens a certeza que não queres que te apresente aos convidados?

			– Tenho – respondeu Tina. – Estou entusiasmada com este anonimato. 

			– Se tens a certeza... – murmurou Keely, com o sotaque quente do oeste dos Estados Unidos que dera as boas-vindas a Tina quando se tinham tornado companheiras de quarto na universidade. – Suponho que é agradável não ter de ser princesa.

			Tina sentiu-se levemente culpada. Sabia que a sua posição trazia tantos benefícios como responsabilidades e nunca tentara evitar as suas obrigações, mas, durante os meses anteriores, sentira-se muito perturbada.

			– É um pequeno descanso – explicou. – Depois de amanhã, regresso a Chantaine. Não sei como te agradecer por estes dias que passei contigo. 

			– Adorámos ter-te connosco – afirmou Keely. – Tens a certeza de que não podes ficar mais um pouco?

			Tina abanou a cabeça.

			– Não posso. Lembra-te de que o casamento da minha irmã se celebra dentro de dois meses.

			– O dever chama-te – comentou a amiga, olhando para ela com compaixão. – Renuncias sempre ao que queres pelos outros. Um destes dias vais rebelar-te e surpreender toda a gente. 

			Tina riu-se.

			– Não é muito provável. Alguém tem de manter as aparências em Chantaine e parece que vou ser eu – brincou, apontando para a pista de dança. – Como costumas dizer, o tempo é ouro. Diverte-te com o teu marido.

			Keely inclinou a cabeça.

			– Sim, Majestade, mas não há nenhuma razão para não te divertires um pouco. Se um tipo bonito te convidar para dançar, promete-me que lhe dirás que sim – sussurrou.

			– Não sei – respondeu Tina, pensando no homem que se aproximara há uns instantes.

			– Promete-me – insistiu Keely.

			– Oh, está bem – concedeu Tina, já que sabia que não era muito provável. – Mas tem de ser bonito.

			– Está bem – acedeu a amiga, que se afastou para arrastar o marido para a pista de dança. 

			Tina deu um passo atrás e observou as pessoas. Gostou da novidade de observar e não ser observada. Ao ver um casal romântico que havia na sala, perguntou-se quando algum homem a desejara simplesmente por ser uma mulher, simplesmente por ser ela própria e não a princesa Valentina Catherine Marie de Chantaine. Frustrada consigo própria, teve de reconhecer que a resposta era nunca.

			– Deixe-me convidá-la para dançar – pediu o homem que se aproximara dela antes. – Vai divertir-se.

			– Já lhe disse que não – respondeu Tina, com firmeza. – Mas obrigada.

			Assustou-se ao sentir como a agarrava pelo braço.

			– Não tem de ter vergonha. Podemos divertir-nos – insistiu.

			– Não, obrigada – afirmou Tina, puxando o braço. Franziu o sobrolho ao sentir que não a soltava. Não queria fazer nenhuma cena embaraçosa, mas aquele homem estava a tornar-lhe as coisas difíceis. Noutras circunstâncias, a sua equipa de segurança ter-se-ia encarregado da situação, mas naquela noite não a tinha. – Não quero...

			– Perdoe-me – replicou outro homem, num tom de voz muito mais profundo e sensual do que o do homem que estava a incomodá-la.

			Ela sentiu um calafrio.

			Levantou o olhar e viu um homem alto e de ombros largos. Tinha o cabelo preto e tinha um chapéu, uma máscara preta e um smoking.

			– Penso que me prometeu esta dança – afirmou aquele estranho, dirigindo-se a ela, enquanto a observava com intensidade através da máscara. Tinha uns lindos olhos azuis.

			Tina sentiu um aperto no coração. Sentiu uma atração e confiança inexplicáveis. Embora sentisse dúvidas, decidiu aceitar a oferta.

			– Fi-lo, sim – mentiu, aceitando a mão que o homem lhe oferecia.

			– Bom, suponho... – começou a dizer o homem da voz queixosa.

			Porém, o texano solitário não esperou que acabasse e levou-a para a pista de dança, enquanto a banda tocava uma canção romântica. Começaram a dançar.

			– Deu-me a impressão de que estava a causar-lhe problemas.

			– Mais ou menos – respondeu ela, muito consciente da força do seu salvador atraente.

			– Não devia ter interrompido? – perguntou o homem.

			– Não – replicou Tina. Corrigiu-se depressa. – Quero dizer, sim.

			Ele esboçou um sorriso leve.

			– Em que ficamos... Sim ou não?

			– Ambas as coisas. Aquele homem estava a incomodar-me, mas eu devia ter lidado com a situação.

			O texano aproximou-a dele.

			– Agora já não tem de o fazer – comentou.

			Ela não conseguiu evitar esboçar um sorriso.

			– É verdade – concedeu, dançando mais uma canção com aquele estranho misterioso. 

			Quando a banda fez uma pausa, segurou na mão dela e levou-a aos lábios. Depois, afastou-se e perdeu-se entre a multidão. 

			Tina tentou procurá-lo com o olhar, mas foi impossível. Keely apareceu ao pé dela.

			– Lamento, querida. A ama ligou-me para me dizer que Caitlyn não para de chorar. Brent e eu vamos para casa. 

			– Vou convosco – afirmou Tina.

			– De maneira nenhuma – respondeu a amiga, abanando a cabeça. – Esta é a última oportunidade de te divertires que vais ter em muito tempo. Já pedimos a um amigo para cuidar de ti.

			– Isso não é necessário.

			– Ou isso ou a tua equipa de segurança – comentou Keely. – Não tens de te ir embora agora.

			Tina pensou no homem atraente com quem dançara.

			– Está bem, mas talvez regresse a vossa casa em menos de uma hora.

			– Não tenhas pressa. Lembra-te de que falta muito pouco para o casamento de Ericka.

			A ideia do casamento da irmã era suficiente para a cansar.

			– Convenceste-me.

			– Ouve... – começou a dizer Keely, – os aperitivos de caranguejo estão ótimos.

			Tina riu-se e deu um abraço à amiga.

			– Vão para casa e consolem a vossa menina.

			– Sim, sim – respondeu Keely, afastando-se dela. – Liga-me se precisares de mim.

			Ao ver como a amiga se afastava, Tina sentiu uma mistura de emoção e terror. Estava sozinha...

			 

			 

			Zachary Logan observou como a bela mulher de cabelo castanho aceitava o copo de champanhe que um empregado lhe oferecia. Também comeu um aperitivo de caranguejo.

			Sorriu para si. Gostava de mulheres com apetite. Os seus bons amigos, Keely e Brent McCorkle, tinham-lhe pedido para cuidar de Tina Devereaux. A única coisa que sabia dela era que era uma convidada de Keely de fora da cidade. Devia um favor a Brent e faria o que lhe pedira, apesar do facto de ter passado o tempo a contar os minutos para poder escapar daquela festa. 

			Os seus amigos tinham-no convencido a ir àquele evento. Tinham passado dois anos desde que Jenny e o seu filho tinham falecido. Durante esse tempo, vivera no seu rancho nos subúrbios de Fort Worth. A dor devido à perda terrível que sofrera ainda lhe trespassava o coração e as lembranças não o deixavam viver em paz.

			Contudo, pela primeira vez desde aquela desgraça, a alegria de uma festa animara-o. Tina fazia-o sorrir. Tinha uma figura fantástica, muita educação e um sotaque que não sabia identificar. Sentia-se cativado por ela.

			Viu como bebia um gole de champanhe e lambia os lábios. Sentiu um nó no estômago. Ao perceber como Tina mexia o pé ao ritmo da música, compreendeu a indireta e aproximou-se.

			– Outra dança? – sugeriu, estendendo-lhe a mão.

			Os olhos verdes dela iluminaram-se.

			– Seria ótimo – respondeu, olhando à sua volta à procura de um lugar onde pousar o copo.

			Zach pegou no copo e assentiu com a cabeça para um empregado que se aproximou para ir buscá-lo. Então, guiou Tina para a pista de dança.

			Ela dançou alegremente a canção rítmica que a banda tocou. A atitude dela era contagiante e ele apercebeu-se de que sorria em mais ocasiões do que fizera durante os meses anteriores. Estiveram a dançar separados durante muito tempo, até uma balada se apoderar do ambiente e ele a abraçar. 

			– Acabei de perceber que não sei o seu nome – afirmou ela. – Eu chamo-me Tina.

			– Eu sou Zach – apresentou-se ele. – Zach Logan.

			– Nunca teria imaginado, mas hoje estou a divertir-me mais do que... – começou a dizer ela, mas fez uma pausa e a surpresa apareceu no rosto dela, – do que nunca – confessou.

			– Talvez te aconteça o mesmo que se passa comigo – sugeriu ele. – Talvez devesses sair mais.

			– Oh, eu saio – declarou Tina. – Só que não assim. Odeio ter de acabar a noite, mas tenho de me ir embora antes da grande revelação.

			– A que te referes? – perguntou Zach, confuso.

			– Tenho de me ir embora antes de todos tirarem as máscaras no fim da noite. 

			– Porquê? Queres que a tua identidade continue a ser secreta?

			– Algo parecido – respondeu ela, quando a música parou. Começou a afastar-se dele. – Tenho de me ir embora. Obrigada, Zach Logan.

			Porém, ele não podia deixá-la ir-se embora sozinha. Prometera a Keely e a Brent que se certificaria de que chegava a casa sã e salva.

			– Deixa-me levar-te – ofereceu-se. – Não posso deixar que uma mulher bela como tu se vá embora sozinha. E se quiseres, conheço um sítio próximo que vende os melhores batidos do mundo. 

			Tina pareceu tentada com a ideia.

			– Não devia... – replicou, contrariada. 

			– Porquê? – desafiou-a Zach, que também não queria que a noite acabasse, pois a única coisa que faria seria regressar a casa, que estava cheia de lembranças do que perdera. – Só estou a convidar-te para um batido na companhia de um tipo da zona.

			 

			 

			Quarenta e cinco minutos depois de ter tirado a máscara, Tina estava sentada à frente do texano atraente dos olhos magnéticos.

			– Não me lembro da última vez que bebi um destes – comentou Zach, enquanto acabava o batido.

			Ela analisou o queixo masculino do seu acompanhante e os ombros largos. Observar como bebia o batido fora a experiência mais sedutora que tivera em muito tempo.

			Enquanto bebia um gole do batido, pensou que gostava da maneira como os lindos olhos dele se semicerravam ao beber. O facto de ter bebido um batido fazia-o parecer menos perigoso do que se tivesse bebido um uísque. Se alguma vez decidisse fazer alguma coisa selvagem e impulsiva com um homem, Zach Logan seria uma boa escolha...

			– Onde vives? – perguntou ele.

			– Neste momento, no estrangeiro – respondeu Tina. – Mas andei na universidade em Rice. 

			– Foi lá que conheceste Keely?

			Ela pestanejou ao compreender o que significava aquele comentário.

			– Tu és a pessoa com quem Keely falou.

			Zach assentiu com a cabeça e esboçou um leve sorriso.

			– Um prazer.

			– Isto é um pouco incómodo – respondeu Tina. – Não sabia que eras tu. Não devia entreter-te durante mais tempo...

			– Não – contradisse-a ele. – Quando disse que é um prazer, falava a sério. Há muito tempo que não saía. Estar contigo... – nesse momento, fez uma pausa e encolheu os ombros, – foi maravilhoso. Não me sentia tão bem há anos. Não quero que acabe – acrescentou.

			Aquelas palavras podiam ter definido os sentimentos dela, que respirou fundo com a intenção de se acalmar. Tinha muitas responsabilidades e o seu trabalho devia ser o mais importante. Sempre. 

			– Eu também não quero, mas tem de acabar – afirmou, esboçando um sorriso. – Os adultos têm de ser adultos.

			Zach assentiu com a cabeça enquanto analisava o corpo dela com o olhar.

			– É uma pena, não é? 

			– Sim – concedeu Tina, sentindo-se muito acalorada. Desejou ser um pouco menos responsável e poder deixar-se levar pelo coração... ou pelas hormonas. 

			– Vou pagar a conta e chamar um táxi – declarou.

			 

			 

			Instantes depois, Tina estava sentada no banco traseiro de um táxi que a levava a casa de Keely. Em silêncio, amaldiçoou o cavalheirismo de Zach. Teria sido muito fácil utilizar o encanto sensual texano, mas, em vez disso, dera-lhe a oportunidade de se ir embora, o que significara que ela tivera de escolher o caminho decente quando gostaria de ser uma rapariga má. Só por uma vez. Sempre fora a filha boa. E, naquele momento, o halo pesava muito. 

			O táxi parou num semáforo vermelho. Quando ficou verde, o veículo ficou parado e não conseguiu continuar a circular. Ela estava habituada a limusinas luxuosas e aquele trajeto de táxi era uma aventura. Olhou pela janela e desejou que o veículo conseguisse arrancar. Estava a chover muito.

			O taxista tentou pôr o carro a trabalhar, sem nenhum êxito.

			Tina praguejou em silêncio, já que não tinha guarda-chuva. Normalmente, eram os membros da sua equipa de segurança que tratavam desse tipo de coisas. Suspirou e pensou que talvez devesse ligar aos empregados, mas não tinha vontade.

			Esperou vários minutos com o telemóvel na mão. Um todo-o-terreno estacionou junto do táxi. Um instante depois, alguém bateu na janela e assustou-a. Assustada, olhou para o vidro sem se atrever a abrir a porta.

			– Tina – chamou-a um homem. – Abre.

			Ao reconhecer a voz de Zachary Logan, abriu a porta imediatamente.

			– Zach...

			Ele tinha o chapéu encharcado e deu-lhe um guarda-chuva.

			– Precisas que te leve?

			– Onde?

			– Onde quiseres – respondeu Zach. – Posso levar-te para casa de Keely ou para a minha.

			Tina olhou para ele nos olhos e sentiu que estava à beira de um precipício. Podia ser precavida ou, pela primeira vez na vida, podia deixar-se levar pela paixão. Viu que o olhar dele mostrava uma necessidade voraz, e aquilo fê-la tremer por dentro. Fora educada para ignorar as suas necessidades, mas, por alguma razão, o que sentia por Zach era muito mais intenso do que qualquer outra coisa que tivesse sentido antes.

			Saiu do táxi com a graça que lhe tinham inculcado desde que aprendera a andar e aceitou a mão que lhe oferecia.

			– Vamos para tua casa – sussurrou.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Tina entrou na casa de Zach com o coração acelerado. Quando ele acendeu a luz atrás dela e viu o salão da casa, perguntou-se o que estava a fazer.

			– Deixa-me preparar-te uma bebida – ofereceu-se Zach, passando ao lado dela e tirando o chapéu. – Lamento não ter muito para te oferecer. Quando estou aqui em vez de no meu rancho, passo a maior parte do tempo a trabalhar.

			Ela seguiu-o para a cozinha e viu como olhava para o frigorífico, que estava quase vazio. 

			– Sumo, água... Cerveja ou vinho.

			– Pode ser água – respondeu Tina, lambendo os dedos.

			– Tens a certeza de que não queres vinho? – perguntou Zachary, olhando por cima do ombro.

			– Talvez só um copo – acedeu ela. – Para além do teu rancho, que tipo de negócio tens?

			Zach pegou numa cerveja, abriu uma garrafa de vinho e serviu o líquido dourado num copo.

			– O meu irmão e eu somos donos de algumas empresas... De sistemas para partilhar informação e de melhorias de equipamento para empresas. Também oferecemos um serviço de consultoria para atividades mercantis.

			– Parece que estão muito ocupados – comentou Tina, aceitando o copo de vinho.

			– E tu? O que fazes?

			– Trabalho em relações internacionais – respondeu ela, bebendo um gole do vinho. 

			Ele olhou para ela e bebeu um gole de cerveja.

			– Se quiseres que te leve a casa de Keely...

			– Não – apressou-se a responder Tina. – A não ser que tu queiras que vá.

			– Não – afirmou Zach, num tom muito sensual.

			Ela bebeu mais vinho e desejou ser mais aberta. Deu dois passos em frente e parou.

			– Não costumo dar o primeiro passo – sussurrou.

			– Talvez eu possa ajudar-te – afirmou, aproximando-se dela.

			Tina respirou fundo e inalou o cheiro masculino e sedutor de Zach, que lhe deu a mão e a aproximou da bancada da cozinha, onde deixou a lata de cerveja. A mão dele agarrava-a com uma mistura de força e calor. Então, pegou no copo de vinho que Tina ainda segurava e bebeu um gole. Depois, pousou-o na bancada. Pôs os dedos no copo para os molhar de vinho e, depois, passou-os pelos lábios dela.

			Tina pestanejou devido àquele gesto sedutor.

			– Penso que preciso de outro gole desse vinho – comentou ele, aproximando a boca da dela.

			Os lábios dele eram firmes e sensuais. Acariciou os de Tina com a língua, que sentiu como o desejo intenso dele vibrava dentro dela. Quando Zach a abraçou, o corpo musculado fez com que relaxasse e tremesse ao mesmo tempo.

			Não estava a lidar com um rapaz. Zachary era um homem que sabia o que fazia. Sabia o que queria, assim como ela própria também sabia que, naquele momento, ele era tudo o que desejava. Desde que nascera, fora educada para cumprir com as suas obrigações e responsabilidades. A sua posição era mais importante do que os seus desejos ou necessidades pessoais. Devia comportar-se sempre responsavelmente. Devia estar sempre alerta.

			Porém, naquela noite, pela primeira vez em muito tempo, baixou a guarda. Tinha a sensação de que Zach era o homem mais responsável que alguma vez conhecera. Suspirou, enquanto sentia uma mistura de alívio e emoção.

			Deixou-se levar pela paixão e atraiu a língua dele para a sua boca para o saborear. Então, empurrou a pélvis contra a dureza que evidenciava a excitação do texano...

			– Tens a certeza de...? – começou a perguntar Zach.

			– Sim – respondeu ela, sussurrando. Então, tirou-lhe o chapéu.

			Em apenas alguns segundos, ele tirou-lhe o casaco e desabotoou-lhe o vestido. Quando caiu ao chão, sentiu uma carícia de ar frio, mas as mãos quentes de Zach substituíram o tecido e distraíram-na rapidamente. Sem hesitar, agarrou a camisa e a gravata dele e começou a desabotoar-lhe os botões.

			Em poucos segundos, ambos ficaram completamente nus e sentiu a pele quente de Zach sobre a dela. Ao sentir como os seus seios pressionavam o peito dele, os seus mamilos endureceram, cheios de necessidade. Um calor intenso e um grande desespero apoderaram-se dela. Nunca antes desejara tanto alguma coisa como aquilo.

			Enlouqueceu de paixão quando Zach baixou a cabeça e beijou um dos seus mamilos. Não conseguiu evitar gemer de prazer.

			– És tão sensual – afirmou, com a respiração agitada. – Não sei quanto tempo consigo esperar.

			Surpreendendo-a, pegou nela ao colo e tirou-a da cozinha. Levou-a para um quarto escuro, onde a deixou sobre a cama e se chegou para trás.

			– Zach? – chamou-o, sentindo-se fria sem ele.

			– Estou aqui – respondeu Zach, voltando para junto dela. Deitou-se sobre o seu corpo e abriu um preservativo para se proteger. – Não confio em mim durante mais tempo – acrescentou.

			Acariciou-lhe o cabelo e a cara. Então, segurou-lhe o queixo.

			– Nunca pensei que sentiria isto... – começou a dizer, mas fez uma pausa e abanou a cabeça. Começou a acariciar-lhe os seios, a barriga e o centro da sua feminilidade, que estava muito húmido e quente. – És perfeita – murmurou. – Uma grande mulher.

			Depois, beijou-a apaixonadamente. Tina sentiu um desespero e necessidade difíceis de resistir. Incapaz de se conter durante mais tempo, baixou a mão para segurar no membro dele e começou a acariciá-lo.

			– É isso... – sussurrou Zach, abrindo-lhe as pernas. Um segundo depois, penetrou-a. – És maravilhosa – acrescentou, começando a mexer-se dentro dela.

			Tina acompanhou os movimentos dele, ansiando cada milímetro daquele corpo. Sentiu como a primeira onda de um clímax intenso se apoderava dela, mas ele não conseguiu conter-se mais e caiu sobre o corpo dela. Zach pesava muito, mas tê-lo em cima dela foi muito doce. Sentiu-se satisfeita, apesar de não ter conseguido alcançar o topo do prazer.

			Ele endireitou-se para se apoiar nos cotovelos e olhou para ela nos olhos.

			– Não chegaste ao orgasmo.

			– Está tudo bem – respondeu Tina, surpreendida. – Não...

			– Posso resolvê-lo – comentou Zach, voltando a beijá-la.

			 

			 

			Quando Tina acordou, o quarto estava às escuras e tinha a perna de um homem por cima das suas. Pôde ver num relógio, na mesa de cabeceira, que eram três e quarenta e sete da madrugada. Não sabia porque acordara àquela hora, embora talvez fosse por causa da sensação estranha de partilhar a cama com um homem que dera à palavra «satisfação» um significado completamente diferente para ela. Ou talvez fosse porque a perna esquerda estava a começar a intumescer.

			Repentinamente, sentiu-se alarmada. Perguntou-se o que fizera, o que estava a fazer. A sua equipa de segurança começaria a procurá-la em breve. De facto, surpreendia-a que não tivessem começado a procurá-la. Imaginou Rolfe, o chefe de segurança, a entrar pela porta daquele quarto. Ela nunca causara um escândalo. O seu irmão Stefan, o herdeiro da Coroa, era o que tinha mais temperamento da família, a sua irmã mais nova era a princesa bela e impulsiva que, finalmente, parecia ter decidido assentar. Os outros irmãos mais novos viviam as suas vidas e tinham os seus dramas pessoais. Para eles, era impossível ajudá-la com as obrigações reais.

			Ela era a princesa que ajudava toda a gente. Devia ir-se embora dali antes de envolver Zach na loucura da sua vida. Olhou para ele e sentiu muita pena por ter de o deixar. Aquele homem fizera-a viver uma experiência maravilhosa e agradeceu ao céu por isso. Nunca antes se sentira tão feminina e talvez nunca mais voltasse a sentir-se assim...

			 

			 

			A luz entrava pelas persianas do quarto de Zach. Embora tivesse acordado, não abriu os olhos. Sentia-se completamente satisfeito. Imagens da noite anterior apoderaram-se da sua mente. Viu uma mulher nua com uns lábios sensuais, olhos incitantes e um corpo que o fez ter uma ereção... Novamente.

			Abriu os olhos. Tina. Olhou à sua volta e respirou fundo. Inalou o perfume dela e interrogou-se para onde teria ido. 

			– Tina... – chamou-a, apoiando-se num cotovelo. 

			A única coisa que ouviu foi um silêncio profundo.

			– Bolas! – exclamou.

			Não devia tê-la trazido. Era amiga de Keely e Brent. Devia ter-se certificado de que chegava sã e salva a casa.

			Contudo, Tina fora tão doce, sensual e irresistível que não conseguira conter-se. E, naquele momento, fugira. 

			Não conseguia recordar ter passado uma noite mais apaixonada. Nem sequer com a esposa. 

			Sentiu um nó no estômago só de pensar nisso. Na falecida esposa e no falecido bebé. Durante um curto espaço de tempo, Tina oferecera-lhe outra coisa em que pensar. Mexeu-se e tocou em algo metálico com o cotovelo. Então, olhou para o colchão e pegou numa pulseira elegante que tinha o fecho partido.

			Fechou os olhos e sentiu como o prazer e a tranquilidade mental o abandonavam. O seu pequeno descanso do sofrimento acabara e a tortura e a recriminação tinham regressado. 

			 

			 

			Doze horas mais tarde, Tina estava sentada na sala de espera do escritório do irmão, à espera que lhe desse uma lista com as coisas que devia fazer. Normalmente, enviava-a por e-mail, mas ela suspeitava que já não confiava nas comunicações eletrónicas... Ou talvez já não confiasse nela.

			O assistente do irmão indicou-lhe com a mão que devia entrar no escritório de Stefan.

			– Sua Alteza Real vai recebê-la agora – informou-a.

			– Obrigada, Pete – agradeceu Tina, entrando no escritório do irmão. Sentia-se cansada depois do voo transatlântico até Chantaine.

			Stefan levantou-se para a receber, embora o protocolo não o obrigasse a fazê-lo.

			– Bem-vinda a casa – cumprimentou-a, abraçando-a fugazmente. – Porque é que parece que não conseguimos lidar com as obrigações reais quando sais do país?

			– Há a mesma quantidade de obrigações de sempre. A questão é que ninguém faz o meu trabalho.

			– Já percebi – concedeu o irmão, franzindo o sobrolho. – Tanto Bridget como Phillipa acabaram a sua educação. Deviam ter mais responsabilidades.

			– Eu penso que sim – comentou Tina. – Mas têm sempre desculpas para tudo – acrescentou. – Suponho que tentaste dar-lhes algumas tarefas...
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